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ABSTRACI 

Observation o1 pigments in Malpiqhian tubules of l.hird instar 
larvae of Cach/iomyiu maceI/ana (Fabr. , 1775) and c. 

/wmir?ivo,'ux (Coq. , 1885) 
(DipLera: Cailiphoridae) 

This study was conducted to investigatr the dark-hrownco-
loration observed rnacroscopically in the Malpíqhian tubulesof 
third instar larvae of Coch//omyw mace/lar/a (Fabr. ) and C. /iomini-
varax (Coq.) , lineage Universidade Rural, RJ, raised artitici-
ally in laboratory. 

Macroscopically, the dark-brown colorationwas maro inten-
se in the Malpighian tubules of C. mace/faria than in C. humicciva 
rox, indicating the presence of pigrnents that wereconfirmcd in 
histological sections of the Malpighian tubules of Lhe twa ccpe-
cies. 

RESUMO 

A coloração castanho-escura observada criacroscopícamente 
em túbulos de Malpighi de larvas de terceiro instar de Coch/io-
meia mace/lar/a (Fabr. , 1775) e C. hominivorax (Coq. , 1885) , linha-
gern Universidade Rural, RJ, criada artificialmente em labora-
tcário, motivou o estudo comparativo dos túbulosde Maipiqhides-
tas duas espácies. 
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Os túbulos de Malpighi de larvas de C. macei/arfa apresen-
taram uma coloração castanho-escura mais intensa do que os de 
C. homin/vorax, quando vista macroscopícamente, suspeitando-se 
da presença de pigmentos que foram confirmados através de cor-
tes histolégicos. 

1 NTRODUCÃO 

Vários estudos tém demonstrado o comportamento das larvas 
dos dípteros necrobiontófagos em relação á sua dieta alimen-
tar. A desintegração da carne e o consequente estabelecimento 
das diferentes espécies pode estar intimamente relacionada com 
a qualidade e a quantidade de material excretado pelas larvas. 
O aumento do pH, provavelmente ocasionado pela excreção de amó-
nia, tem um papel importante nesta desintegração, pela ativa-
ção da enzima triptaso (STEWART, 1934). Foi demonstradas exis-
tência desta enzima na excreta das larvas das espécies Luc,'/ia 
sericala (14q. ) , Luciiic, cuprina (Wied. ) e Chrvsomya rofifac/es  )Nq.) (MA-
CKERRA & FRENEY, 1933) 

Sendo os túbulos de Malpighi considerados os principais 
érgãos de excreção dos insetos e a observação macroscópica da 
coloração castanho-escura, mais intensa nos túbulos de Malpighi 
de larvas de terceiro instar de Cochiiomyia mace//arfa )Fabr.) do 
que nos de C. hominivorax )Coq.), ambas linhagem Universidade Ru-
ral, RJ, criadas em laboratório, motivou a realização de cor-
tes histolágicos destes túbulos para precisar a localização es-
trutural dos pigmentos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As larvas de C. mace//ana foram criadas em carne em putre-
fação (CUNHA E SILVA & MILWARD DE AZEVEDO, 1990) 

As larvas de C. /Jaminivonax foram criadas em dieta artifi-
cial desenvolvida por SMITH (1966) e modificada por MILWARD DE 
AZEVEDO et a. (1989) , á base de carne fresca e sangue citrata-
do. 

Após a dissecação das larvas, os túbulos de Malpighi fo-
ram fixados em formol-cálcio de Baker, liquido de Bouin e fi-
xador de Heidenhain, com redução do tempo de fixação para 5 ho-
ras. Na desidratação, o material permaneceu 5 minutos em cada 
concentração de álcool etílico crescente. O tempo gasto para 
clarificação em solvente de parafina (Xilol) foi de 10 minu-
tos. O tempo ideal de permanência do material na estufaa58°C 
para impregnação pela parafina foi de 8 a 10 minutos. Os cor-
tes histolégicos foram realizados na espessura de 5 micrôme-
tros e corados pela Hematoxilina-Eosina, utilizando-se Hema-
toxilina d'e Delafield segundo GURR (1962) e também coloraçóes 
nucleares, utilizando-se apenas o vermelho nuclear rápido con-
forme citado por MICHALANY (1980) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estruturalmente os túbulos de Malpighi destas duas espé-
cies não mostraram diferenças significativas quando comparadas 
aos de Muca dcseíicca (L.) , cu 4os túbulos são cons lituídos de duas 
a três células epiteliais planasecomasuperfícieapical apre-
sentando a borda em escova (CANTWELL c ai., 1976) 

Os cortes histológicos dos túbulos de Malpighi de larvas 
de terceiro instar de C. mace//ana quando fixado em formol-cál-
cio de Baker confirmaram a presença de pigmentos castanho-es-
curos em grande quantidade no cifoplasma basal das células epi-
teliais (Fig. 1) . lima menor quantidade de pigmentos são obser-
vados nas células epiteliais dos túbulos excretorcs de larvas 
de terceiro instar de C. homnioivora. (Fig. 2). 

Os túbulos de Malpighi destas duas espécies quando fixa-
dos em liquido contendo o ácido acético como os de Buin e Fiei-
denhain não evidenciaram pigmentos no citoplasma das células 
epiteliais (Fig. 3) 

CANTWELL itt ai'. (1976) ao estudarem o desenvolvimento cai-
brionário e pós-embrionário de M. dtsc'ttca (L.) descreveram que 
a urina é excretada para dentro da luz do túbulo na forma 
de um fluido que pode solidificar e é observada como esferas 
cristalinas de ácido úrico, mas não fazem menção sobre a exis-
tência de pigmentos. Utilizaram tambémo fixador contendo o áci-
do acético como a solução de Carnoy e fluido de Kahle para a 
fixação do material. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os exames dos cortes histológicos dos túbu-
los de Malpighi de C. macei/cria e C. hominivorax, pode-se concluir 
que: 

- A coloração castanho-escura observada rnacroscopicamcn-
te nos túbulos excretores deve-se á presença de pigmentos cas-
tanhos encontrados no cito7lasma das células epiteliais dos mee-
moa. 

- Os pigmentos se concentram mais na porção hasaldas cé-
lulas epiteliais. 

- As células epiteliais do túbulo de 1LIpichi de C. mace//c-
ria apresentam maior quantidade de pigmentos do que as do tõbu-
lo de Malpighi de C. hominivorax. 

- As células epiteliais dos túbulos de Malpighi de ambas 
as espécies quando fixadas em líquidos contendo ácido acético 
não evidenciaram pigmentos. 
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FiGURA 1 - Cocfiliomyía rnacellorio; larva de terceiro {nstar: corte histol 
gico do ti5hulo de Malpighi fixado em formol-c5lcio de Baker (5 
um, coloração vermelho nuclear rpido, 375 X); n, núcleo; 	lu 
luz do tibu1o; seta mostrando os pigmentos. 
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FIGURA 2 - Cochliomyiahominivorax; larva de terceiro instar: corte histci-
l5gico do tibulo de Mapighi fixado em formo1-cicio de Bkt'r (5 
Jm, coloraço vermelho nuclear rápido, 375 X); o, nicle; lo, luz 
do tiíbulo; Seta mostrando os pigTnentoe 

FIGURA - 3 Coch/iomyio mace/farto; larva de terceiro instar: corte histold-
gico do tibulo de Malpighi fixado em liquido de Bouin (5 m, co 
loraço lhE., 750 X); n, niicleo, lu, luz do tbu1o; g, células 
de gordura. 

a 
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